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A memó1·ia de meus Pais, 
com quem aprendi o amor 
petlo Belo, e o culto pela 

r;randeza dos scntirnentos. 

À memoria de meti irmiio 
José de Frcilas, que, embora 
morto, trago vivo no coração. 



Â minha espôsa e aos meus 
fi?hos. 

A todos os. parentes e 
amigos. 

Ao Maranhão, minha terra 

estremecida, e aos intelec­
tuais do Brasil . 



SIMBOLOS E RITMOS 

_,. ... ·· " .. 

Pórtico 

Eis aqui, neste !livro pequenino, 

Os versos que compus, sem ter pensado 

Quando os fazia, wlegre e descuidado, 

Que havia de lhes dar êste destino. 

Neles, não busques ver o ouro fino 

Da! rima, ou do conceito aprim01·ado, 

Pois o estro, quando grande, arrebatado, 

Logo se vê no poeta inda menino . 
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RAUL DE FREIT(!.S 

-8-

A lira, ct doce lira, já bem tarde, 

Despontou, em meu peito, sem alarde, 

Assim ccmo uma ~tiz em noite escura. 

E e1.L me p1.Ls a cantar, errante, a êsmo, 

Nas hor<!s de tristeza e de ventura, 

Todo esse canto - essencia de mim mesmo ! 



SIMBOLOS E RITMOS 

Exaltação 

Desde o dia feliz em que a vi, desde o dia 
Em que senti no cilhar seu estranho fulgor, 
Dentro em mim, espontânea e incoritidJa, nascia; 
Esta ardente paixão, o paixão dêste amor. 

E ao meu peito, êrmo e tris.te, onde apenas morava 
A descrença, a tortura - ave negra e mwldita ! 
Eu notei que a esperança, esplendente, voltava, 
Que à minha alma voltava uma; luz infinita. 

Desde então, nunca mais, eu deixei de revê-.Ia, 
De escutar sua voz, que o meu ser ilumina; 
E, se às vezes, tristonno, eu não posso entendê-la, 
Ela· entende a minha alma e CL tristeza elimina . 

. Quanta vez, já depois de oscilctnte, cansado, 
Dêsse ·afã infinito em que luta o poeta, 
Em busca de uma idéia ou pensamento ousado, 
Em que eleve bem alto a sua alma de esteta, 

Ela vem pressurosa, incontida, fremente, 
Redoirada de luz, cativante, imprevista, 
Reacender-me a centeilh,a invisível da mente, 
E o mi!a'gre se dá ! E se opera a conquista ! 

Adoro-a além da vida ! E, se a vida lhe désse, 
Nurn transporte de amor, quase nada eu dwaria, 
Porque mais, muito mais do que -a vida, merece 
Essa Deusa sutil, que me exalta e exta_sia ! 



I'.,AUL DE FREITAS 

Visões ele sonhos bons ! Astro aziil em que fito 
A luz da fé bendita, em que me abraso e c1·eio : 

S enhora, a cujos pés eu me ~iirvo contrito, 
- Mulher, de cujo amor eii . nem siquer receio! 

Consigo há-de morrer; consigo há-de find ar 
Como um rosal em flor a loira fantasia ! 
Antes que sôe a hora extrema dêsse dia, 
Erguer-lhe quero agora o mais cu~toso altar ! 

Que venham dos jardins ds rosas mais diletas, 
Do mar, a v erde op2la, e, do rio, o oiro puro, 
.1s azas verde- azul das Lindas borboletc:s, 
Do iloiro, a pa'lmo verde - emblenw, do Futuro ! . , 

E, assim, se eleve ao olto, imensa, colossal, 
Ruti/.ante de luz, repleta .de harmonia, 
De tórre branca e pura, a befa Catedral, 
Cantando, em cada traço, essa deusa! - a Poesia ! · 

- 10 -



SIMBOLOS E RITMOS 

Não aspiro senão ao que, às vezes, prevejo 

Que é possível, na luta, afinal, conquistar; 

É, por isso, talvez, que não tenho o desejo 

De chegar aonde alguns. . . tanto almejam chegar ... 

Nem espreito jama'is o momento, ou o ensejo 

Em que possa, vaidoso e contente, brilhar . . . 

P-0is não busco renome e também não cortejo 

A riqueza maior com seu luxo sem par. 

- 11-



RAUL DE FREITAS 

~- 12 

Só no culto do Belo o meu estro se inspira .' 

Idolatro a verdade, abomino a mentira, 

E acred'ito na Fôrça, aliada à Razão ! 

Surdo à grita dos maus, bem tranquilo prossigo; 

Sei olhar, sem rancor, para o próprio inimigo, 

Pois a minha Bandeira é ele paz e perdão ! 



$IJ\iBOLOS E RITMOS 

Resposta a alguén1 

;\Tão cc, nto por cantar. Porém., sentindo 

As vibraçõc~ que o mundo nos desperta, 

E, se a wlma t enho de ilusões deserta, 

Finjo aos outros que· vivo me ilu.dincio . . . 

Contudo, inda desponta, cm. céu bem. lindo, 

Dia festivo, nesta vida incerta : 

É quando vejo, para mim sorrindo, 

A Musa de oiro de emoções referta ! 

- 13 -



RilUL DE FREITAS 

E'la é o r efúgio em que me abrigo e ponho, 

'l'ôda vez q1te me sinto êrmo e tristonho, 

S mpre qt1e a dor meu coração invade. 

É a voz que fala no meu peito mudo, 

Sem preconceito nem formalidade, 

Sonho. . . ·i l11são . .. , niinha <'i'perança. . . tmLo ! . . . 

J 

- 14 -



SIJllIBOLOS E RITJllIOS 

Pena de lnorte 

Tenho sido, e serei, cm, tôda a minha v ida, 

Contrário à pena extrem,a, à rude execução; 

Este ja embora em jôgo mna alma perverLida, 

Qiwl seja a de um sicário ou misero ladrão ! 

i lcredito, portd.nto, cm que )iá d e ser banida 

Dos Códigos, das Leis, de nosso Coração, 

A pena capital, horrenda, combatida 
- ' 

Em nome do Direito e em nome ela Razão 

15 -



RAUL DE l"RETTA~ 

-16 -

A L ei., que manda o réu à forca ou à giâlhotina, 

Imita o crimincso, e se torna assassina 

Mais fria, mais feroz e muito mais brutal ! 

Alguém matou a aJ!guéni? Punamos o culpado! 

Mas nunc(L eliminando a vida; ao desgraçado, 

S enão jamais virá a paz universal 



SIUBOLOS E RITMOS 

Onze de Março 
A mem&ia de rn.iiilha mãe 

Foi neste dia, que recordo agora, 

Numa tristcz.a imensa, indefinida, 

Que minha mãe, · tristcnha e comovida, 

Disse: "Meu filho, adeus". E fo'i embora! .. . 

Ccntudo, nunca m!lis, i1m dia, uma hora, 

- Um instc.lnte sequer de minha vida 

Deixei de t er-ilhe a imagem refl etida 

Na saudade sem fim, que me devora! 

17-



RAUL DE FREIT A~ 

E quando, a sós, noite al l a, mudd e calma, 

O fantasma da dor me ronda o leito, 

Sua alma' se conf1;,nde com minha alma J 

Mais wn ano de morta ! Infinda mágua ! 

Rendo-te àqui, ó mãe, sentido preito 

De alma tristonha e os olhos rasos dágua ! 

- 18-
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Pau d'arco 
Ao Poeta Ferreira Nobre 

Cresceu. Subiu tão alto, em busca do infinito, 

Que contempla, fe\liz, as nuvens de bem perto ! 

Ereto .. o porte attivo, o dorso de granito, 

CintiJla loirQ ao sol, qual f ôra um pálio aberto ! 

No vale, naJ m ontanha ou m esmo no deserto 

De algum trecho , ~e solo inf2cundo, 11w ldito, 

O Pau d'arco dmnina 1 E o olhar tem sempre fito 

Na pompa S'ideral que o traz de luz coberto! 

- 19 -



RAUL DE FREITAS 

Milionário da! selva, êle ·lenibra mn Rei mouro, 

Q1le não teme jamais q1lem lhe roube o tesouro, 

Em qiie ostenta, orgulhoso, o aurífero brasão! 

E o qu.e mais o deslumbra, extasia e arrebata1, 

É ver t.ôda de br:rnco, além. . . por trás da mata; 

A Lua a ·lhe sorrir e a alvejar a amplidão ! 

/ 
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SINIEOLOS E RITMOS 

Flamboyant 

Magestoso, imponente, o F1lamboyant ,atesta 

No seu porte de Rei, de púrpura vestido, 

Que, de certo, não há no seio da floresta, 

Quem Lhe supere o garbo e o rubro colcrido. 

É grato vê-fo, assim, pujante, em brilho e festa, 

- Ao vento a· loura flama, e em luz todo incendido, 

Pompeando régio ao ~oi, ao sol que lhe não cresta 

As flores côr de sangue ou de ccral polido ! 

·- 21 -



RAUL DE FREITAS 

( 

Sereno 11ltador, exímio paisagista, 

Tem sonhos de poeta, e adora ccmo artista, 

As belezas sem par dêste céu todo anil ! 

E glória vegetal, de si mesmo orgwllwso ! 

Na esmeralda da mata oii no bosque formoso, 

É a árvcre mais be1a entre as mais do Brasil! ! 

- 22 -



SJMBOLOS E RITMOS 

Temporal propicio 
D~ um mot ivo extraído do L ivro chi­

n ês "Flauta de J ade" , comentado por 
Carlcs Mé•galh ães de Azeredo, da "Aca ­
demia Brasileira de Letras". 

Maldigo o tempor:1l, q1.ie a m ente não previ,a, 

Por ver, há pouco, o Céu, de luz i odo doirado, 

Tomado de si1.rprêsai e cheio •de agonia, 

Ccntemp7o o meu j1a1·dirn desfeito , ci~vastad0t ! 

Af.as, como à dor suc.ede, às ·vezes, a alegria, 

Que o nosso ccração aceita confortaclo, 

Escuto a porta• abrir, cict m inha alcova fria, 

E um vtt'lto de miilher eu vejo deshimbrado ! 

- n -
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A veste ·tão molhada a um canto vai deixando, 

E branca como a Lua;, esbelta, alvoroçada, 

Aperto-a contra o peito, em êxtase, vibrando ! . . • 

E, ac vêr-me, assim, feliz, sentindo -0 corpo dela 

Em gestos de triunfo e de alma arr2bc,tada 

Bendigo o temporal que agora apaga a vela ! 

-24 -



SIMBOLOS E RITMÕS 

Ilogismos 

Mente quem diz não ter jamais chorrodo 

Da mágua, que nos punge o coração, 

Como :iquêle que diz não t er ·amado 

Na quadra alzw7., form-0sa, da ilusão ! 

Mente também quem diz não t er olhado 

Ao menos iima vez, com emoção, 

O sol doirando o pínoaro azul.ado 

Da serrai, que se perde na amplidão. 
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RAUL DE FREITAS 

- 26-

Porém, dentre os que mentem, sobretudo 

Pelo prazer taQvez ele contestar . . . 

Chamem-no douto ou sábio ou analista, 

E' o que fitando o céu, imenso e mudo, 

A terra e a luz e J. flor e o verde mar, 

Inda diz que não crê que' Deiis exista! 



SIMBOLOS E RITMOS 

Natal 

. 
Ar? A I·, ~ r i·d ") \ 

) 
·-- ,., . .;;../ " --·-

Paz qiw:;e dois mil anos, que nascia 

Em Be•~ém, hoje histórica cidade, 

À sornbrn· de uma tôsca estribaria, 

Jesús - o Redentor da Humanidade! 

Cumprida estava assim a profecia, , 

De que um Deus todo Amor, feito Bondade, 

Em tôda pai'rte ao povo ensinaria, 

A Justiça, a Renúncia e a Cdridade ! 

- 2i-
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RAUL D"Z FRC~ '.S 

E, em verdade, Êle foi o Missicnário 

Dessa cruzada imensa, e, no Calvário, 

Morreu, por fim, depois de atroz suplício, 

Crente talvez que a ingrata Humanidade 

Deixasse então o trilho da! maldade 

Depois de seu tremendo sacrifício ! 

-28-



S!MBOLOS E; RITMOS 

.: Cigarra 
- A Isaac Ferreira 

Tens à do poeta sina semelhante, 

E, cerno éle, te apraz cantc..1r sàmé~nte; 

Ora u mdosa e triste, era contente, 

Pela érma estrada ele tua• vida errante ! 

Chamem -te, ém bora, in1Íti'l, negligente, 

Malsinem-te o viv er, a cada instante .. 
. ·' 

.. ' 
Hás-de, sàzinha1, altiva e indiferente, 

Cumprir o teu destino, triunfante ! 

-29 -



Se a sorte não te deu maior ventura, 

Nem, p-0r ·isso, te faç a.s de.scontente, 

Nem te1 insurjas jamais contra a Natura. 

Quanta formiga ... - eu sei - que, atenta, esbarraJ, 

p,ara ouvir o teu canto unicamente, 

E que talvez quisera' ser cigarra ! 

-30-



.)IM80.[.ps e ~ITMQS 

Meninice 

Lembra-1ne bem,. Era pcqticno. Um d·ia, 

· Fendo, nnm ramo de JJarrei1·a, wn ninho, 

Sai bem oauteloso, e, de mansinho, 

Tirei de dentro dêle o que eu JJrevia . . . 

Era: wn implume e meigo passarinho, 

- Filho amado de bela cotovia -

Que, tôda a tm·de, alegre, aparecia, 

Brinda'nclo o roseiral ali perti;iho . .. 

-31-



RAUL DE FREITAS 

Quando sup1rnha ao r;>eu irmão mostrá-lo, 

Que tristeza senti ' Que forte abalo ! 

O passarinho mcrre i::m minha mão ! 

A ninguém, entretanto . o caso eu disse . .. 

Mas, tôda vez, que €'!;OCO e~ meninice, 

Relembra-o, com remorso, o coração ! 

-32-



SIJ\IDOLOS E RITMOS 

Felicidode 

Eu niío creio que cxisLa, nesta vida, 

Alguém 4ue cLcsconheça a desventura; 

Q1ie não tenha: no pciLo 111na f c'ricla 

Ccmw da pelo espinho da amargura. 

Que não chore de mágua e de tortura, 

A hora extrema, atroz, da despedida, 

Ao ver baixar, um clia, à sepultura, 

A espôsa, o fi lho, a mãe estremecida . 

- 33 -



RAUL DE FREITAS 

Rn nrío crci.o afinal cm quem nos diz· 

Qne r.1·iste, n este mundo, ttm ser f cliz, 

Fruindo da v cnt1ira o sum o gôso ! 

E fic o i:m m i nha crrnça 1 ~ broqucfoclo 

N rt [rcrrí o 1Jr i m eiro vcnti iro r.o, 

Quando n ão '(71.ais houver um d esgraçado ! 



e " t' ' an ico a Vida 

V1du - luta bnitai cm que, u ca ria insíante , _ 

Se cHco11trn ulguéni scníi11clu o dor tlc tt11rn agonia, 

Desc nuu110 e i.lttsão do af oi lu Cc!min lwnlc 

Que nelu vai seg uintlu cm inl~rmi:w porfia . 

E strada ctijo fim é a campci lwrrc11clct e fria, 

Na qiwl ci htz ela fé cl are ia i;acilanlc, 

.1lnlc a incerteza alroz d.e que se J>l'inci1iia., 

A viver oulra vida em mnndo bem clislanle 



RAUL DE FREITAS 

Fôrça, - Ene roia imen sa, em marcha accLe rcida, 

Que !.eva a to elos nós a rumos dif crentes, 

EudJora cada qiwl vá ter a i gual m orada ! 

T ens sido, e inda serás, por ::;éciúos afora, 

A torwra m or tcil de crentes e descrentes, 

Porq ue, no t eu mistério , és sempre enaanaclora ! 

- % 



STMBOLOS E RITM OS 

Inocente 

' 
!\i cim1 clonze?.a, que elo Amor fugia ... 

r.·;11rn ele bela rtrmênia infor i11n nc1a, 

É encontrada morta, asscissinacla, 

No leito vi.rg·inrtl em q11e clonn.in ! 

A mãe, . chei.a ele clor, clesesperacla, 

Jl J11stiça, entre lágrimas, veclia 

Q tte f às se descob erta, e, enfim, julga ela 

il mão que a.~sassinaclo a f i.llw havia. 

.... ... - ,,/-



RAUL DE l ·'lÍE'f'l'AS 

Eis senão quando é p1·êgo, proccsw<lo, 

E. a provas de ini?nigos, co11dl'nndo, 

Um pobtc ?1inro cnmn o deli 11r1urntc ! 

ílm rmr.n íl)lG°., -- i; 1irprern,! - o íJ7!~ a mrii ~i~ :i 

À ll 01·n rxtrnna. o rl"imr. conf1'sscírn, 

E o povo vi~ q11r o 11rc~r. o era inocente! 

·- 38 -



SIMBOI,OS E RITMOS 

Monologando 

Se após a morte existe uma outra vida, 

Como, às vezes, [;1 tpi'íe a mente humana, 

Nessas lwras P,c mayita indefiniclci, 

Que tanto d e[;conscia e desengana; 

Se é certo que, depois da 1nta insana, 

Nc~sa alma, de outros sonho.>, revesti clct, 

Voa ·afinal para a elevada plana 

Da perfeição , cantando na snbida . .. 

- 39 - ' 



RAUL DE FREITAS 

Se for essa a verdade rutilante, 

Que há-ele surgir, um dia, triunfante, 

Da treva em que flutua a Humanidc.de ; 

Então a sim p lfs vida <la matéria, 

É uma passagem, a essa mansão ~idérea 

Qi.;e chamamc.s também Etc1-nid.ade ! 

40 ·-



SIMBOLOS E RíTMO.s 

, . ... . · " -- · ~ . .. -
.. . . ' ) \.. i 0 f ,., " . ....... 

,.._ \? é . ...._·· . '''>., "' ... ,;;.,, ·. 
' . ..., . ' .... 
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Conselhos de amigo -~. e~ 
! 

I 

/ 
,~, , ,.. :;.: / 

.... -~ .. ~:.;..:.;-' 

Homem ! Sê destemido. Aprende cedo 

A lutar pela tua liberdade . 

Enfrenta a! vida, sem temor, sem medo, 

Enqttanto tu dispões de mocidade. ~ 

Sê bom, pratica o Bem, a Cariclacle, 

De preferência sempre com segrêclo; 

Escorrr..ça ele ti a -vil malclacle, 

E mtsenta-te do amigo fa'1so e trêdo. 

- 41 



RAUL DE FREITAS 

Se encontrares, mn dia, peLa estracla 

De tuaJ vida rJide e ac identada, 

MaltrapiLha infel iz que 'ªº lodo rola, 

Prote ge, com teu manto, a des graçada, 

Ameniza-lhe a dor com a tua esmola, 

E prossegue depois tua jornadct ! . 

-42 -



{;IMBOLOS E R+TM0 $ 

Poente 

Enve1 hecer ! S ent"r, de dia tt Jia, 
Fiigir a mocidade, 

Q ue é sd, que é luz ! Não teí' quase aie grict 
. Pon~m, mHitn sauclacle 
Do tempo em que a ex·stência era um sorriso 

Franco e feLiz , senão 
Um Céu de verde-azul, um Paraisa 

B em me:llwr ·que o ele Aclilo ! 

Envelhecer ! Olhar para mn passado 
Tão caro e já d·istante , 

Sem, nunca pode1· vê -rio renovado 
Porque, cm nós, não cante 

Como cantava outrora o corp ção, 
Agora, triste e m u do 

Sem, a graça siquer de uma afeição 
· ' Va sio en fim de tudo! . . . 

-:- 43 -
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15IMDOLOS E RIT.110~ 

Envelhecer ! Andar sempre sàzinho 
Pela encosta da Vida, 

Errante, sem confôrto e sem carinho, 
De uma alma agradecicia, 

Seguir até o fim a dura estrada, 
Que nos leva ao Além ... 

Sem ter jamais a a'lrria rcbe!wda 
Nem niú.guas de ninguém ! 

Envelhecer ! Sentir a char:i,a ardente, 
A chama div-ina.l, ' 

Morrer, em nosso peito, Lentamente, 
Na b•1talha fincl. 

É ver, por .fim, que a V ida é tudo e 1iada 
Em simples dedução, 

Mas que só fiwla depois de amortalhaçLa 
A última ilusão ! 

44 -
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r>r .. 'T.J OLO_S E RJ'T'MOS 

Recordando 

De nos são passa dos, qiie cm partirei 

D~i terra cm (]Ee nc:'sci, da terrn a1;wda; 

. E, ao 1·ecorclá-?o, Clgora, Cl 11ân hc; Hra 

Soluça, nestes versos, tortiiradu. 

R evejo cV cena . Tarcle emoldurada 

De um poente de sol de a::ul - sufira. 

E o céu é be·!o ! E o rio qne se estira 

No se1t leito de praia rendilhaâri , 

- 115 -



13,AUL PE Fl?,EIT A$ 

Depois . . . a hera atro;; d .:.: atrnz partida, 

- A lm a a verter, em. lágrima sentida, 

'.rôda a saudade que o meu ve iio e 11cE1 ; ct' 

Revejo tudo. . . qual se fô sse agora : 

.1 Casa, o Rio, o Prado que se enflora, 

E as belezas sem fim de minha terra ! 

46-



SINIBOLOS E RITMOS 

Crença 

. . . E não fui, aíinai, o que tanto qu·sern, 

v·;~t o como,. i.nda cedo, o Destino mecl.cnlw 

Ext·i;iguiti. .. acabou .. . nwn. {mpeto ck fcnr, 

O meu sonho mais bdo, o meu mais Lindo sonho. 

N cm, po-r i;;~o, a mi nlltt r:lma ante a dor. dcsespcrn, 

Nem a do r da desdita há-de pôr-me trist.onho ! 

Sôb re um sonho que morre outro sonho se gera, 

Muitas vezes, niais belo, esplendente e risonho , 

- 41 _,, 
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!\'Ias depois q~u,e do peito extinguiu -se, fincbcu-sc, 

O doirado clahío clêste sonho tão doce, 

N1mca mais afaguei uma só ilusão 

Minha crença de agora é um~ crença sublime, 

Eu só creio 1'I;{) Bem e no Arnor que redime
1 

Na urancleza sem Ji.m dn mais nobre percliío 
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Palavras de estímulo 
1 

Carrega ai' tua cruz, com calma e conformado, 

E não digas jamais o que tua alma sente, 

Pois há vfrtiide até no qw~ sofre, calado, 

As dores do pcJssado, as máguas do presente. 

E se, no teu caminho-. . . alguém, um dia, tente 

Manchar a tua honra, então, desassombrado, 

Repele, com vigor, a audácia do insoiente, 

E segue para frente, altivo c denodado. 

- 49-



fü1UL DE FHEI TAS 

50 

Seja a ve rdade a lua espada, o teu escudo, 

E que a pobreza não te obrigne a f icar mudo 

A n te a arrogância vii, que hmnilha e que clegracla ! 

Jlnw tudo que hollver ele belo e nobre e pi.iro, 

E crê nos Céus e crê em ti, no teu futuro , 

E ncr Fôrça Imortal ela Luz Glorificada ! 



$IMBOLO$ JE R,ITMOS 

Resposta 1 a mim mesmo 

Pouco importa que seja amanhã esquecido 

'A<lgum bem que haja feito, espontâneo e contente; 

Não me abate ou constrange acolher, cornovid.o, 

A quem quer que me busque ante a mágua que sente. 

Assim penso e assim faço. E se, cicaso, impotente 

Eu me sinta, algum dia, ante um pobre vencido, 

Que me peça, entre prar_ito, um alívio sómente 

Para a dor que o tortúra e que o traz aturdido, 
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Malcli í·ci êssc i;1stan(e, êssc ingrato nwmento 

Que, por niim, há-.de ser, tri s11mic11te, lembrado, 

Sem que nimca perdôe ao meu rude Destino . . . 

Pois o que se condói CLntc o estranho tormento 

Mostra ao mu11ao <JW:! tem coração bem formado, 

Qualquer coisa .de belo e também de divino ! 

52 -~ 



SlMDOLOS E Rl'l'MOS 

Finados . 

Finados ! . . . Ba:dalar de sinos, renovando 

A singela canção nostálgica e sombria . . . 

No peito o coração se agita cm dor, Iembrcmclo 

Alguém que nos deixou e dorme à campa fr ia," 

Finados ! . . . Corações ele dor em romaria, 

No vasto Campo Santo, agora, cintilando, 

À luz de vele~ mil, arclenclo à lt1 z cio dia, 

De cravo, dália e rosa as campas se enfeitando ! 
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Finados ! . . . Suspirar pungente ela saudaJde ! 

Destino a que fugir não pode a Humanidade, 

Repouso, eterno sono em lúgubre mor·ada ! 

Finados ! Ba'CLa1!ar de sinos nas Ermidas, 

Num ccntínuo dizer que nós não somos nada, 

Nesta vida de dor e ·lágrimas sentidas ! 
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Mar 
, . , ' 

. ;~/ 

, _ ... .. .._.:.. ... -~..::- ,· 

O' mar, que tens a cor elo ctzul-turqtiesa, 

- Espelho colossal ele brilho ingente ! 

Epopéia imortal ela Na tu reza, 

A cantar e a fulg ir perenemente ! 

Panorama estupendo de grandeza, 

Que arrebata e eles7mnbra a nossa m ente, 

Painel sublime ela maior beleza, 

Pintado pela mão do Onipotente ! 
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Mar das sereias, caprichosas, belas, 

Que, à 'lua cheia, brincam nas procelas, 

Causando encanto a quem as ver banhar ! 

Mar que se agita, pela encosta, errante, 

A gemer, a rugir, a todo instante, 

Ta!vez, porque não possa descansar ! 
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Ontem e hoje 

Mais um ano que vai para o passado, 

- Um ano mais de luta indefinida -

Como o t e11ipo m e torna tão mudado, 

Como é turvo o caminho de!> descida . . . 

Ontem, a vida: - um céu uzul-doirado -

- Fôrça e esplendor - aurora inesquecida ! 

Hoje, apenas, um sol quase nublado 

Pelas som bras da tarde entristecida ! 
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E o mundo gira e marcha, indiferente 

A tudo quanto a humanidade sente, 

Sob o dossel sem fim da irn~ensiclade. 

E eu penso e vejo que jamais deixamos 

De recordar os dias que gozamos, 

Como os re1lembro agora com sctudade 
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Carta á Iracema 

Recebi, minha filhOJ, bem contente, 

Tua cartinha amável, delicada. 

Se pudesse, eu iria incontinenti 

Ver-te aí, nessa t erra abençoada. 

....... 

Se não posso, é porque . . . infelizmente, 

Tu sabes . . . inda · trago acorrentada, 

Por amor à Família unicamente, 

A minha liberdade idolatrada ! 
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Contudo, eu ?Y•e contento ern ver - te, agora, 

Es1Jôsa de itrn ma'rido que te aclara, 

Como me contas e êle próprio o diz . 

Que Deus te guie os passos nesta vida, 

Que sejas sempre boa e est1·emeci.da., 

A fim de que teu lar seja feliz ! 
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Ode ao Brejo 

{ 
:. 1 
<. 
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.. , ~ , 
A minha terra e à minha gente ....... 

Terra querida, ó minha terra, escuta 
Neste instante de indômita emoção, 
A voz dêste teu filho que, na fota, 
Nimnca sentiu tremente o coração ! 

Nunca! Porquanto a fibra de seu peito 
É feita da ·argamassa da vontade, 
Qne fa z de um ser humilde um ser eleito 
Às conqiiistas sem firn da Hitrnanida cle ! 

Escuta a voz de quem, neste momento, 
Te fala, porque sente o que te diz, 
Cujo unico desejo ou pensamento 
É ver-te, ó minha terra, bem f eliz ! 

Sim, feli z, cmninhando para frente, 
Em pas$0 agigantado, sem parar, 
Ao mundo dando mostras que és potente, 
Qne sabes teus direitos conquistar ! 

Que.ro ver- te bem cedo, iluminada 
Pelas chamas de límpido clarão, 
Mostrando o quanto és linda e desejada, 
Como poucas, talvez, no MaTanhão ! 

. ·\ . 
'. 
'' .·: ~· ~ ... 
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Quero ver-te contente, dominanndo 
Tôda essa zona imensa em que te deitas, 
Rebr~l hante de luz, e à luz mostrando 
Dos teus vales as prósperas colheitas ! 

A1lmejo, ó ten·a minha idolatrada, 
- Berço meu, de meus filhos, ãe meus pais !~ 
Que nada te detenha na escalada 
Dessa subida franca em que te vais ! 

Que, um dia, possas tu, heril, ditosa, 
Entre efusões bem justas, verdadeiras, 
Ouvir de todo um povo : "a mais formosa 
Das ' cidades da Terra das Palmeiras". 



S IMBQLOS E RITMOS 

Tributo· de Amizade 

À memória de Frei Bernardino do 
Mornico. 

1 

Um dia, o conheci em meu caminho . .. 

Foi em BREJO. Já tenipo faz que o via 

Na velha Catedral, incla cedinho, 

Pregando sôbre a excelsa Eiicaristia ! 

Erw wn domingo . O povo todo ouv'ia, 

Atento, respei toso, com carinho, 

O verbo oracular, em que fulgia 
.. ;" ... -- , 

O talento ele escol elo capuchinho ! 

1 . 
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Anos depois, nos vimos. Satisfeito, 

Dei-lhe a mão, e, apertando-o, contra o peito, 

Disse a alegria de revê-lo então! 

Ontem, surpres.o, eu li num vespertino : 

"Em a!to mar morreu Frei Bernardino" 

E o pranto me brotou do coração ! 

-64-



$IMBOLOS E RITMOS 

Mais urn ano 
A MINHA ESPôSA 

Mais um degrau transponho só, na escada 

De~ta mont{:mhfL asp~rrrima da vida . . . 

Quanta esperança morta, desfolhada, 

Eu vejo pela estrada percorrida ! 

GAJ.lgado já o cume ou a esplanada, 

Resta-me, agora, apenas, a descida ... 

Que eu não sei se mais triste e dç>forida, 

Do que essa imensa etapa atravessada 
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S (i contudo que a tu rue se mwncia 

Dentro de mim, bem parda centa e fria, 

Pe lo 1torizo11tc incerto que cl il:irn . 

l\í ri s chegarei ao termo do caminho . .. 

Con formado e f eli .z com teu carin ho, 

Tua VO.? ouvindo e vendo o teu sorri- o ! 
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Evocação II 
Respondendo · ao poeta 

Dj alma Viana 

Entre nós dois concordo - há grande diferença 

Que de tanto notar minha alma não se cansa; 

Enquanto tu vês morta, em ti, a luz da crença, 

Desponta, no m e ti peito, a luz de , uma esperança. 

É que, inda bem cedo, ao t empo de criança, 

Ao ver da desventura erguer-se a mivem densa, 

Aprendi a confiar na Deusa da Bonança, 

Que põe no céu da vida ·astros de luz intensa 
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E rlaí por que eu creio, embo·rn nesta ·idarle, 

Nest<1J quadra outonal de scmbra e de saudade 

Nulguma coisa mais que, por certo, há-de vir ! 

Que a chames tu de ~ onho ou mesmo ele tol.icc, 

Como ontem, e como hoje, e, talvez, na velhice, 

Hei-ele crer na esperança, hei de saber sorrir! 
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Sete de Setembro 

S etembro sete. Dia inesquecido, 

Em que Pedro Primeiro, audaz e forte, 

A espada empunha, em gesto decidid.o, 

E brada, altiv o: - " lnde1Jendência ou Mcrte" 

Veloz, alvissareiro e irreprimido 

Ecôa1 no Brasil, de sul a norte, 

O grito ciugusto. E, Cl'legre e ccmovido, 

Responde o Povo : - Independência ou Morte' 
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E, qual Titã que houve sse despertado 

De um pesadefo horrendo e p'l'olongado, 

Levanta-se o Brasill cheio de glória ! 

Feito sublime, heróico e imorredoiro, 

Eu quisera cantar-te, em versos de oiro, 

Porque és tu o maior de nossa História! 

• 
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Evoçação III 
Respondendo ao poeta 

Djalma Via:na 

Armado cavaleiro, cm plena mocidade, 

Amei e fui amado, e, audaz e decidido, 

Mil vezes derrotei as armas de Cupido ... 

De quem me fi z mais tctrcle, escravo, 

Depois . . . senti' no peito a lira q1le nos há-ele 

Fazer cantar, um dia, cm. v erso colorido, 

O sc-l, a lua, o mar, o rio, a tempestade, 

O travo da saudade. . . o sussitrro. . . o gem ido . . . 
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Por fim cantei o Amor, o Amor que tudo encerra, 

As belezas sem par do Céu de minha terra, 

Em que me vi feliz ao tempo de criança, 

E se, hoje, me persegue o mais tristonho Fado, 

Eu núnca me senti por isso rebelado, . 

P-0rque na própria dor diviso uma esperança ! 
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Sonho 

Vivo para o meu sonho. . . E do meu sonho. . . Sonho, 

N.o quaJI resumo a vida e todo o seu enleio, 

Sonho - que ctcLara a luz de meu olhar tristonho, 

Sonho - . doce esperança ern que me amparo e creio. 

Que importa que eu não veja um céu azul, risonho, 

Doirando a estrada turva, em que prossigo, alheio 

A tudo quanto é vil e que o ódio traz no seio, 

Se vou, feliz, oantando os versos que componho? ! 
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Por isso, quando sinto a Musa Loira e bela 

Chegar perto de mim, etérea, vaporosa, 

Baixinho a me dizer : - "Cant,emos se quiseres !" 

Tenho ânsia de falar até da muda estrêla, 

Do aroma que trescala a mais franzina rosa, 

E do engôdo sutil de tôdas as mulher~s ! 
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Tristonha Mentira 

Batwlha a humanidade, noite . e dia, 

Para extinguir, de vez, o sofrimento, 

Que n-0s contm·ba e abate o pensamento, 

Em busca da ventura fugidia . .. 

No entanto, eu não mwlsino, eu não lamento 

A dor, que nos flagela e no~ vigia; 

Porquanto, a vida passa como o vento, 

Murmurante, veloz, em noite fria! 
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Vida tôda de sonhos e quimeras ! 

Se palpitas em tudo, e em tudo imperas, 

E à própria flor o coração inspiras ! 

Já agora, para mim, não vales nada, 

És mísera esperança malograda,, 

A mais enganadora das mentiras 
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Evocação III 
Ao poeta Djalma Viana 

Ett tambem, como tu, fôra _ ditoso. Outrora, 

Sorri . Tive · ilttsóes qtte te contar nern sei. 

Poucos, nenhum ,talvez, na quadra azul da cmrora, 

Juntara ao coração os so·alws que juntei ! 

.l'.Ias ai! Tempos depois, voaram. . . foram embora. .. : 

t sses sonhos azuis que no peito a.fagiiei. 

E, sempre que os recordo, em verS'os, como agora, 

Me sinto tras11.portado ao tempo em que os cantei. 
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Hoje, mesmo no fim da grande caminhada, 

Cansado de lutar e de alma fatigada, 

Sinto qu.e o coração a sorte não maldiz ! 

Se me vejo vencido, e, às vezes, triste e mudo .• 

Inda busco mostrar ao mundo que me iludo, 

E ~anto, a til morrer, pensando em ser feliz ! 
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Vendo-a Pqrtir 

,\/al contendo a emoção que me domina, 

A.~1tc a certeza de que v uis embora, 

Dizer quase 1liio pcsso, ií.ma zonina, 

Tôda a sattclacle que rne im: r:(:e w::cra. 

So11be a tua ulma branca de m enina 

Cnj a doçura no semblc!ni.e aflora, 

Mc stmr, aq1l.i €111 Casa, a essência fina 

Dn flor mais rara que em teu seio morci. 
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Partes - cu sei - em busca de teu sonho . .. 

Dêsse sonho fe:liz - o mais risonho -

De qtwntos já tiveste em tôda a vida ! 

Partes, pO'I' isso, alegre e venturosa, 

Pois sabes que um futuro côr de rosa 

Te espera como prenda merecida ! 
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Hino à vida 

A vida estima ! E estima- a com carinho, 

Como uina jóia 'rara e delicada . 

Nl! vida até do débil passarinho 

Há sombra e luz e dOT insopitada ! 

Em tôda rosa sempre existe espinho, 

Por mais linda que seja ou .perfumada; 

Em todo berço ou mesmo em todo ninho 

Ha susto e medo e riso de alvorada. 
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Pu1· mais pobre qu.e seja ott mctis singcLa , 

A vúla é bôa e' breve e cam e bel.a, 
; .. 

Busquemos a:legrià no viver ! 

Não te ocupc.\s da Morte! El'a há de vir 

M<tis cedo ou tarde! E, ao vê - la, hás-de sent'ir 

A suprema c.orct9em ae niorrer 

"': 
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Paisagem azul 

' 
' \, 

\ '. 
\ 

Chove. Meu pensamento abre as azas, e voa 

Veloz, incerto, pela imensidade afora .. . 

o 

F, logo, torne! ao ponto em que se ac)l,ava, e à tC ~ 

7agueia, cruza o Céu, qual 1lma ave canora 

Depois, p0usd sutil na idéia azul, que agora 

De sonhos e ilusões o coração povoa. 

É o desejo, sem fim, que no meu peito mora, 

De cantar tudo quanto a mente ama e abençoa ! 
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E, então, sinto em. minh'alma, a Lira que desperta 

Do sonho que sonlwlva, e, inda oscilante e ince1·ta, 

Vai soUando o seu canto, espontâneo e feliz ! 

E o meu ser se transforma! E tudo em mim se agita, 

Numa es tranha emoção, singulctr e bendita 

Que a penei !l<ÍO descreve e o coração não diz 
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Paisagem brasileira 
Trabalha, luta em· vão, todo operário, 
Porque recebe um mísero salário 

Que nem siquer lhe basta 
Para a compra do pão de cada dia, 
Nesta fase infer1w1r de carestia 

Na qual a vida arrasta ! 

Então, se o desditoso, o desgraçado, 
Já tem o seu destino a alguém, ligado, 

Ou seja à companheira, 
Que o auxilia na lida q1Le o consome, 
Não demora rondar-lhe a Ca sa, a fome 

Minaz e traiçoeira ! 

E se - rerri.vel caso ! - tem filhinhos, 
Que beija com, ca'7or, com núl carinhos, 

O drama é mais pungente ! 
Não raro, cnve o infeliz, a cGda hora, 
Longo e maguaclo, o brado d2 quem chora 

Inconsolaclamente ! 

E - vêde ! - o grito atroz que corta os ares, 
Que o invade ele afl.ição, de mil pesares, 

É dos fHhinhos ·seiis ! 
Que, não podendo mc:'is cem ci d.cr tamanha 
Da f ame, que lhes rói a próprici entranha, 

Apelam para Deus ! 

E não t_er, até hoje, aparecido 
Um homem, vaJloroso e destemid_o 

Que êrga e redima o pobre, 
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Dizendo, em tôda parte, francamente, 
Tôda a desdita que êle ~ofre e sente 

Numa campanha nobre ! 

Mas, um dia virá (e nisso eu creio), 
Do povo há-de emergir, mas bem do seio, 

Um vulto extr.aordinário, 
Que à fôrça do valor, da persistência, 
E, oom as armas, sem par, da inteligência, 

Conceda ao proletário, 

Ao homem que trabalha, noite e dia, 
O confôrto, a assistência, a garantia, 

Enfim, todo o direito 
A que faz jus o seu , trabalho insano, 
Porque é, além de · tudo, um ser humano 

De coração no peito ! 

E quando de::pontar, na rude estrada 
Do pobre, a fre sca e 'loira madrugada, 

A Luz da Redenção, 
Que livre há-de torná-lo da miséria, 
Há-de se ver que a própría luz etérea 

O brinda com efusão ! 

E, nesse instante, altivo, extraordinário, 
A ssim há-de falar todo operário : -

"Burguez, atenta bem! 
"Hoje, apenas, tu vales o que eu valho,. 
"Se és grande, porque rico, o meu trabc,)ho 

Me fez g?·ande também! 

A presente poesia foi escrita ao tempo em que a o operá rio 

não e1·a dado qualquer a~siEtência socia l . Graças aos últimos go­

vernos , o traba lhador , no Brasil ,. Já v<>I P.e ndo acolhido com o carinho 
que merece . 
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Confronto e Contraste 

Da v·i da já não tenho o doce encanto, 

Qtte, tanta s vezes, eu senti outrorci. 

O próprio coração trenic de espanto, 

Qiwndo l.he exponho o men viver de agora. 

Chora a minha wlma muitas vezes, chora, 

Vendo em meu peito amortalhado, a imi canto, 

O bando anzl elas ilusões, qiie tanto 

Prazer me deram pelo t cm1Jo afore: . 
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Quanta saudade! Nem dizer eu tento, 

Porque, sutil, me chega ao pensamento, 

Uma. Pristeza auassailante, infinda, 

Ao vêr-me bem diverso do que eu era, 

Sem um sonho siquer, uma quimera, 

Com que pudesse ser feli z ainda ! 
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Diálogo e Mistério 

Ontem, disseste meiga : "É preciso esperar 

Pelo dia feliz, que, por certo, há-de vir !" 

- Quem me dera a i'1tt,são de poder-me enganar 

E, engqnado da vida, eu da vida sorrir! 

Descrente assim falei, E, tristonho, a pensar, 

Longo tempo eu me pus a querer descobrir; 

Se são poucos, enfim, os que sabem lutar?! ; 

Porque tantos na vida os que 1logram subir_,,, 
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Ante. o grande problema, o insondável mistério 

Quanto mais ·o perscruto atr.avés do hemisfério, 

Menos sei afinal o seu X .. . desvendar! 

E, entre cismas perdido, entre lutas imerso, 
< 

Cacla vez acredito em um Deus do Univers·o, 
. ·~ 

Que nos traça o cam-inho em que vamos trilhar ! 
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Desengano 

/l.bmrdcnou-me, há pouco, uma esperança, 

- A mais bela talvez tle minha vida -

Doirado sonho que se foi. . . querida 

Ilusão ,hoje morta na lembrança. 

F eliz .de quem, no mundo, um dia, alcança 

O sonho que sonhara, e que, vencida 

A pe.leja brutal da imensa lida, 

Desfruta doce paz serena e mansa. 
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Desde muito, procuro no caminho 

Em que pervago, a vaciLar, sozinho, 

Essa paz, que é da vida o sumo alento. 

Mas, quanto mais os dias vão passando, 

Muisi a diviso <longe .. . se oculiando 

Entre as sombras fatais do esquecimento ! 



SIM130LOS E RITMO~ 
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Sabiá 

No Pomar, jtmto à Casa, onde eu m,orava, 

Um s11biá, de régio porte, havia, 

Que, inclo cedinho, o canto desata-ua 

Em sonatas subl imes de harmonia ! 

E tôda a tarde, quando o sol bordava 

De oiro, o cetim azul elo Céu, se ouvia, 

Dêsse passa.ro, o canto qne soava 
; ~ · .. 

Da vereie mata rl e.xten.rn serrania, 
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l'vlas, c-erta uez, um caçador ouoodo, 

Enccmtrando-o,, no ninho, descuidado, 

Agil, sutil nas mãos o arrebatou ! 

Na gaiola depois, encnrcerado, 

Sentiu-se o sabiá tão revoltado, 

Ç·ue 11unca rnais, uma só vez, canto1.1. 
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Exortação 
Ao· Corrên de Araujo, o maior poeta 

vivo do M<!ranhão. 

Poeta, pega da pc1ia, e, em v erso burilado, 

E:w?ta o qiie fôr belo, excdso e peregr·ino; 

Senis, rnais uma vez, na t.erra. . . f cstejaclo 

Porque cantando estás c11mprindo o teu destino . .. 

Contempla a Mar que brame, e o infinito azuLin< 

Que sôbre nós se arqueia, etéreo e iluminado, 

A. L11,r1 branca e pura, o barco peqneiiino · 

Q1ie al-i, no_ LafJo azul, deslisçz. sossegado, 
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Contempla tudo enfim que o Mundo tem de bclo,. 

A montanha mais alta, o prado mais singelo, 

E canta com teu estro o que eu cantar não sei, 

Mostrando o quanto pode o teu verso altaneiro, 

D_e Atenas _inda és, sem favor, o primeiro_, 

Porq11e, de todos nóg, és ·o maior, o Rei ! 

-%-
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Meditando ... 

Cada vez que medito nesta vida, · 

Sobretudo no fim que nos espera . .. 

Uma tristeza imensa e indefinida 

Sinto, que de minh'alma se apodera . 

E' que vejo a existência resumida 
i 

Numa simples e pálida quimera ... 

Seja na quadra azul da primavera, 

No outono, ou na velhice entristecida . .. 
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Por mais que nos constranja, a Morte , mn dia, 

Há-de vir, insidiosa e fugidia ... 

Nos cingir no mais negro e triste v éu ! 

De tudo um desconsôlo em nós se encerra; 

Não porque o corpo se tránsf arme cm terra, 

M~ çla incerteza se a alma sobe CIO Céu ! 



SIMBOLOS E RITMOS 

Avante I 

Não descreias de ti! Antes, sempre confia 

No teu próprio valor, pois valor tu terás, 

Se souberes lutar com vigor e energia, 

A mostrar-te valente, esforçado e capaz! 

Só o fraco ou o cobarde e que teme a porfia 

Na conquista de um bem que prctzer só nos traz . 

É na 'luta que existe a suprema poesia 

Desta vida ilusória, incons,tante e faJlaz ! 
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Não deixes a descrença o teu peito üwad·ir; 

Se, acaso, a tua dor te privár de sorrir, 

Não te julgues, por isso, abatido e infeliz! 

Olha : a glória maior mostre! aquêle que é forte, 

Que nem mesnio sentindo a presença ela morte, 

Umçi vez, uma só, o Destino maldiz ! 
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Catulo não morreu 

Catu1o não morreu! Apenas foi chamado 

Para cantcN, t,tl.vez, perante o R edentor, 

As belezas que o Céu, imenso e ilimitado, 

Ostenta, e-m cada estrêl.a, cni rútilo f11Iaor ! 

Nunca morre q1iem t em wn e:;tro subHmcr.:o, 

Com q1le cantou a terra, o sol., a luz, a f lor, 

E o mar e o rio e o vento e o bosque perfiinwclo 

E tiiclo rm que palpita o so l. da vida - o A.mor! 

:_: 01-
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A lira, que lhe fôra o mágico instrumento, 

Soube tange·r com fino aprumo e sentimento, 

Até que um clia', a Glória esquiva a mão lhe deu! 

Se é certo que partiu, -da _ terra, o bardo ingente, 

Contudo há-de ficar, na História, eternamente, 

Brilhando ccmo um sol, nos versos que escreveu ! 
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Jangadq 
(Agradecendo a alguém o r ecebimento 

d a bela r evista da Ala Feminina) 

Aportou, junto a mim, trazendo rosas, 

Cada qual a niais bela e perfumada, 

A JANGADA que tu - maruja e fad a 

Mandaste sobre vagas proc:elosas. 

Ao vê-Ia, c:zul e branca, tripulada 

Sàmente de mulheres valorosas, 

Vibrei, sorri, 'ªº ver que, entre as formo sas, 

És tu a mais gentH e delicada ! 
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Agradeço, por isso, o teu presente 

- O ma·is caro· que tenho, _atualmente 

Porque, dado por ti, muito me apráz ! 

Mas digo, com fra nqueza, eu preferia 

Nela servir ao menos de vigia, · 

Do que apenas fitá-la e nada mais ! 

-fü4-
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Canto de Saudade 
A memória de Silveira Filho 

Calou-se iim coração ! Volveu, ha pouco, ao Nada, 
Um poeta de a1lto escol, deixando, pela estrada 
Em que trilhou cantando, às vezes, satisfeito, 
As vezes, recwlcando a dor dentro do peito, 
O seu rastro de luz, as flores de sua alma, 
- Os versos que escreveu, com que logroii a palma, 
Que a Glória, a Deiisa esquiva, a qtiem buscar não tento, 
Dá sempre ao que a possit.e a fLama do talento ! 
Já não existe, pois, o bardo alencarino, 
Que, um dia, eu conheci, de quem o meu Destino, 
Que nunca, até então, m e havia dado nada 
Disse : - "aí tens um nobr.e, um grande camriracla, 
Com quem tu falarás, às vezes que quis.eres, 
Das rosas, dos jasmins, das aves, das m wlhere.c:, 
Enfim de tudo quanto 'lca!so t e apr.oiiver". 
E, desde êsse momento, alegre, eu pude ver 
Que achara, finalm ente, aquele em quem eu via 
- Um grande irmão na dor, no sonho e na alegria -
Mas aí Í - tristeza atroz ! Perdi um companheiro, 
Um amigo de[icado, afável, prazenteiro, 
Que, nestes versos, choro, inconsolado e triste 
Porquanto já se foi, porque já não existe, 
O aêdo, em cujo verso ha sempre graça e brilho 
Magia e sedução ,pois que SILVEIRA FILHO .. 
Sabia pôr na estrofe a essência, o sentimento, 
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A forma, a côr, o som, a idéia, o pensamento, 
Tudo quanto, enfim possa tornar completa 
A estrutura solar de um verdadeiro poeta ! 
Partiste. Foste embora ! . . . E a morte que néio cansa 
De dctr co'l'.1-tinua busca a mais bela esperança, 
Levou-te pela Noite imensa do Não Ser, 
A ti que, em vão, lutaste a fim de não morrer !. 
E, diante da verdade horrivel, dolorosa, 
Que enluta a minha Lira e a torna lacrimosa, 
Eu te venho trazer, confuso e comovido, 
As f.lores de meu peito, o canto mais· sentido, 
Que oferecer pudesse, em nome da Amizade, 
A minha in4efinida e intérmina Saudade ! 
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Depois ... 

E, um dia, hei-de morrer. Hei-de voilver ao Nada, 

'Para ser afinal um pedaço de arg~La. 

E, mais tarde - quem sabe ?-habitar numa estrada, 

Num punhado de pó, sob sombra tranquila! 

E ninguem· saberá que êsse pó que cintila, 

À Luz fulva do sol e ao surgir da •alvorada, 

-
Animou e deu fôrça a uma vida, passada 

Entre 'luta constante, agitada e intranquila. 

-,..t07-
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J 

__ .. _,.. ... . 
~-..; ,_~ :,3 L ' {_'A .. 

E, integraclo na terra, em seu se-ia fecwiclo, 

Do penar já liberto e esquecido do mundo, 

S erei seiva ta lvez a dar brilho e esplcnclor, 

Nv.ma fragil ramada entre a rocha nasci.ela, 

Em q1Le cante e suspire uma rô la sentida, 

I 

A sublime canção do seu mais pttro amor ! 
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